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Espaços deverão ter brinquedos 
adaptados para crianças com 
necessidades especiais

PÚBLICO E PRIVADO

Em última Sessão Or-
dinária realizada na tarde 
de terça-feira, 14, um dos 
projetos analisados pela 
Casa de Leis foi o que dis-
põe sobre a disponibiliza-
ção de brinquedos adap-
tados para crianças com 
necessidades especiais ou 
com mobilidade reduzida 
em locais públicos e pri-
vados de lazer no âmbito 
do Município de Tangará 
da Serra. O projeto é de 
autoria da Vereadora Elai-
ne Antunes e foi aprovado 
por unanimidade, e visa 
promover a adaptação dos 
brinquedos já existentes 
nas praças do Município, 
bem como, qualquer local 
de lazer como é o caso do 

Tal obrigatoriedade 
é prevista pelo 
Estatuto da 
Criança e do 
Adolescente (ECA)

O projeto é de autoria da Vereadora Elaine Antunes e foi aprovado por unanimidade

Bosque Municipal de Tan-
gará da Serra, Ilto Ferrrei-
ra Coutinho. “Esse projeto 
surgiu pelo fato de eu ver 
muitas mães fazendo es-
sas pontuações nas redes 
sociais, e também de con-
versas com professores 
da escola Raio de Sol da 
Apae que me procuraram 
e reforçaram a demanda”, 
revela a autora do projeto.

Segundo a vereado-
ra, tal obrigatoriedade é 
prevista pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA) e por esse motivo, 
deve ser levado em con-
sideração, garantindo um 
direito tão básico à crian-
ças com necessidades 
que é o direito de brincar. 
“Dar o direito de brincar 
é fundamental para o de-
senvolvimento de uma 
criança. O ato de brincar é 
garantido pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente, 
e para que isso se torne 
eficaz é fundamental um 
ambiente adequado, onde 
se tenha segurança, pro-

teção e acessibilidade”, 
ressalta. “E a instalação 
desses brinquedos permi-
te que a criança que tenha 
uma retração devido a sua 
deficiência seja motora ou 
mental, desfrute do prazer 
que é brincar e que tem o 
efeito biológico, psicoes-
timulante que contribui 
positivamente com o cres-
cimento pessoal”, salien-
ta Elaine. A propositura 
tem origem legal na Lei 
Federal Nº 10.098 de 19 
de dezembro de 2000 que 
determina que os parques 
de diversões, públicos e 
privados, devem adaptar 
pelo menos 5% de cada 
brinquedo e equipamento 
e identificá-lo para possi-
bilitar sua utilização por 
pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida. “Já 
fizemos a indicação, mas 
esse Projeto de Lei vem dar 
mais segurança a todas as 
crianças que necessitam 
dessa acessibilidade nos 
parques infantis públicos e 
privados”, pontua.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

O secretário de Estado de 
Educação, Alan Porto, afir-
mou que a expectativa é de 
que a próxima avaliação do 
Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef) trará 
índices melhores e um cená-
rio ainda mais favorável, de-
vido aos investimentos feitos 
pelo Governo de Mato Grosso 
em políticas públicas, ações 
sociais e na educação.

O levantamento do Unicef, 
feito em 2019, foi divulgado 
nesta terça-feira, 14, e apon-
tou que crianças e adoles-

A expectativa é de que Mato Grosso estará melhor avaliado 
em próximo estudo do Unicef”, garante secretário de Educação

Secom - MT
centes enfrentam privações 
em indicadores como renda, 
alimentação, educação, mo-
radia, entre outros.

“Tenho certeza de que 
Mato Grosso estará melhor 
avaliado no próximo estudo 
feito pelo Unicef, pois os in-
vestimentos em programas 
sociais e políticas públicas, 
assim como em ações para 
melhoria da educação, foram 
prioridades nos últimos qua-
tro anos do governo e têm o 
grande objetivo dar qualida-
de de vida para as crianças e 
adolescentes de todo Estado”, 
afirmou o secretário.

Para a Educação, Alan ex-

plicou que 20 novas escolas 
já foram entregues e outras 
30 estão em construção, o 
que amplia ainda mais a 
oferta do ensino. 

“É uma determinação do 
governador Mauro Mendes 
e da primeira-dama Virginia 
Mendes que melhoremos a 
qualidade da educação em 
todo o Estado. Isso passa por 
melhorar a infraestrutura 
das unidades, também. E, já 
estamos colhendo os frutos 
desses investimentos, como 
por exemplo, a melhora em 
três posições no ranking do 
Ideb, de 22º para 19º. ”, pon-
tuou o secretário.

Já percebeu como não conseguimos mais desgrudar nossos olhares 
das telas? Como estamos distraídos numa plataforma? Isso se chama 
economia da atenção e a que ponto ela causa impactos negativos em 
nossos lares?
As últimas décadas evoluímos na compreensão da atenção humana. 
Além disso, entendemos que a atenção é um recurso valioso. Com o 
surgimento das redes sociais e das facilidades propostas pela internet, 
a atenção passou de ato de concentração a mercadoria.
A tecnologia nos deu uma sensação de conectividade, conveniência e 
liberdade que é difícil imaginar uma sociedade sem ela. Mas os benefí-
cios dessa revolução digital não vieram de forma gratuita.
Nem mesmo quando os tablets e smartphones estão desligados conse-
guimos desviar o olhar. Porque? Infelizmente a tecnologia aprendeu a 
mexer com nosso cérebro e isso esta nos adoecendo.
Com base na ciência, saiba quais são os custos dessa atenção conecta-
da e o que ela esta fazendo com nossa mente e corpo.
Redução da capacidade de nos comunicar
Além de tornar nossas vidas mais conveniente, a tecnologia produz 
um lado negativo vivenciado todos os dias. Ela vicia e prejudica nossa 
habilidade de criar sintonia nas conversas cara a cara.
Nossa habilidade de nos comunicar esta sendo reduzida a uma mensa-
gem. Por mais radical que isso pareça, faça um exercício: Quando foi 
a ultima vez que falou com alguém sem utilizar uma tela por mais de 
15 minutos?
Consumismo e Sedentarismo:
A tecnologia aprendeu a mexer com nosso cérebro e liberar um hormô-
nio chamado dopamina, ele faz a gente ir as compras. Quando se tem 
isso liberado pela hiperconexao a internet produzimos uma sociedade 
mais consumista e sedentária.
Nunca antes na historia da humanidade tivemos tanta gente vivendo 
com obesidade, stress, depressão, distúrbios do sono, colesterol au-
mentado e principalmente nas crianças isso é fator de risco aumen-
tado.
Senso critico:
Hoje em dia, temos um mundo de informações na internet. Embora 
isso seja útil, ele tem algumas desvantagens, porque limita o pensa-
mento criativo e nos faz desenvolver o hábito de pesquisar tudo no 
Google. A maior reclamação de professores hoje em dia é que os alu-
nos não aprofundam temas e que não desenvolvem o senso critico jus-
tamente porque aceitam tudo o que a pesquisa dos buscadores sugere.
O que é oferecido de forma fácil da lugar a  falta de senso critico, 
habilidade de argumentar por outro vies e ainda habito de que todo o 
conhecimento do mundo é apenas ofertado pela internet.
Falta de Empatia:
Nossa dependência da tecnologia não destrói apenas nossas habilida-
des cognitivas, ela afeta nossa maneira enxergar o outro.
A Dra. Sharon Horwood professora sênior da Escola de Psicologia da 
Universidade Deakin na Austrália diz que os impactos da tecnologia 
em nossa atenção são perturbadores.
Segundo ela “Smartphones e tablets têm a tendência de aumentar nos-
sa distração, reduzir nossa capacidade de pensar e lembrar de prestar 
atenção às coisas e não regular as emoções.
Um dos custos da atenção plugada a internet o tempo todo causa um 
desinteresse emocional e uma interação social inapropriada pelo ou-
tro. Em outras palavras estamos ficando insensíveis e desenvolvendo 
falta de empatia.
Não desejamos que as pessoas joguem fora suas telas e se desconectem 
da internet. O objetivo aqui é causa reflexão e entender que as telas são 
ferramentas e que precisamos ter outras atividades sem ela.
A regra é mais sobre ter pontos de equilíbrio e apreciar o que é sim-
ples, fazer memoria sem uma tela na frente e percebendo que nossa 
atenção é um bem valioso e precisamos cuidar dela se não quisermos 
adoecer conectados a internet.

Maria Augusta Ribeiro é especialista 
em comportamento digital e netnografia. 
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Energisa retira mais de três 
toneladas de fios inativos

EM UM MÊS

Só em janeiro de 2023, 
a Energisa retirou mais 
de 57 quilômetros de fios 
inativos e irregulares de 
internet e telefonia em 
Mato Grosso, totalizando 
mais de três toneladas de 
fios retirados. A ação foi 
realizada em seis cidades: 
Cuiabá, Várzea Grande, 
Cáceres, Sorriso, Tangará 
da Serra e Rondonópolis.

O principal ponto da 
ação é garantir a seguran-
ça da comunidade. “Nossa 
maior preocupação é com 
a vida, dos nossos clien-
tes, colaboradores e os 
próprios técnicos das ope-
radoras. Os fios baixos e 

A concessionária 
intensificou o
trabalho na capital 
e no interior

Câmara aprova Lei 
contra fios em desuso 
em postes do Município

GAMBIARRAS

Já em funcionamen-
to em várias cidades do 
Brasil, a Câmara Munici-
pal de Tangará da Serra 
aprovou por unanimidade 
na Sessão Ordinária que 
aconteceu na última ter-
ça-feira, 14, o Projeto de 
Lei que determina a retira-
da de fios de TV a Cabo, 
Internet e outros que este-
jam em desuso em postes 
do Município.

O projeto é de autoria 
do Vereador Hélio da Na-
zaré que vislumbrou que 
através da implantação 
da Lei, o Município tenha 
menos poluição visual nos 
postes da cidade. Uma si-
tuação que tem causado 

Empresas serão 
notificadas para 
que procedam
a limpeza

Temos que
mudar essa 
realidade 
do nosso 
município O projeto é de autoria do vereador Hélio da Nazaré

São mais de 57 quilômetros de fios

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

inclusive perigo aos muní-
cipes. “Temos que mudar 
essa realidade do nosso 
município referente a esse 
abuso nos postes da cida-
de sem falar dos acidentes 
que causam por estarem 
na altura incorreta, que 
enroscam em caminhões 
os fios e causam prejuízos 
à população porque mui-
tas vezes estão amarrados 

em lixeiras, árvores, mu-
ros e outros lugares em de-
suso”, comenta o vereador 
que disse aguardar agora 
que a Lei seja sanciona-

da pelo executivo Muni-
cipal. “Nós trabalhamos 
por alguns dias fazendo 
o levantamento e tirando 
fotos, e é assustador. É só 
as pessoas prestarem aten-
ção nos postes para ver a 
bagunça que é, e por isso, 
fizemos esse projeto que 
foi aprovado por unanimi-
dade e agora cabe ao Po-
der Executivo sancionar e 
fazer valer a lei”, destaca.

De acordo com Hélio da 
Nazaré, após a sanção do 
Prefeito Vander Masson, 
as empresas serão notifi-
cadas para que procedam 
a limpeza e retirada dos 
fios que por elas foram 
colocados e esquecidos, 
sem nenhuma manuten-
ção. Caso a notificação 
não seja atendida, cabe 
multa que ele espera que 
seja realmente aplicada. 
“O projeto é sobre os fios 
em desuso e não os de 
energia, mas os de TV a 
cabo, Internet e outros. Se 

observar os postes de nos-
sa cidade, vai ver como 
está feio o lixo visual pen-
durado nos postes, uma 
verdadeira gambiarra que 
existem em nossos postes. 

Caberá então, ao executivo 
fiscalizar e há penalida-
des para as empresas que 
deixarem de descumprir a 
determinação”, ressaltou 
o vereador.

Assessoria

caídos podem interferir no 
trânsito e causar aciden-
tes, além de provocar cur-
to-circuito por conta dos 
emaranhados. Buscamos 
realizar esse trabalho se-
guindo as diretrizes con-
tratuais com as operado-
ras e sem interromper o 
serviço de telecomuni-
cação da população. É 
muito importante que as 
empresas atuem na re-
gularização em campo e 
na retirada dos cabos ob-
soletos, pois são as res-
ponsáveis pelos cabos”, 
explica o engenheiro da 
Energisa Cesar Salomão.

Atenta a isso, a Energi-
sa tem convocado as em-
presas em reuniões em 
Cuiabá e interior. Tam-
bém tem contado com 
o apoio das prefeituras 
para abrir esse diálogo 
com as empresas e defi-
nir locais prioritários de 
atuação. Em Sorriso, por 

exemplo, uma sugestão 
encaminhada pela con-
cessionária, foi só liberar 
o alvará de funcionamen-
to de empresas da área, 
para as que tenham o 
contrato assinado com a 
distribuidora, atendendo 
as regras de uso mútuo 
dos postes, evitando ins-
talações clandestinas ou 
fora dos padrões.

Ações referentes a ca-
bos e fios de telecomu-
nicação das operadoras 
também estão inseridas 
no evento da Energisa, 
‘Energia que Transforma’, 
nele ocorrem mutirões de 
serviços de manutenção 
e atendimento a popula-
ção. Entre janeiro e mar-
ço o evento será realizado 
em 22 cidades do estado.

A Energisa pede o 
apoio da população de-
nunciando casos em que 
os fios estejam gerando 
risco à comunidade.
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Visitas do Censo 2022 podem 
ser agendadas por telefone

ALÔ, 137

Mato-grossenses que 
não responderam ao Censo 
2022 ainda podem partici-
par até o final de feverei-
ro. O Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) expandiu para os 
141 municípios do Estado 
o serviço gratuito de agen-
damento por telefone para 
a realização da entrevista.

O Censo Demográfico 
ocorre em todos os muni-
cípios do país e tem por 
objetivo coletar dados que 
tragam um retrato da popu-
lação brasileira. Em Mato 
Grosso, dados do IBGE 
mostram que a pesquisa 
já está na etapa final, com 

Pode ligar de
telefones fixos
ou celulares para 
o telefone 137

Senac-MT oferta cursos de 
vendas e marketing para 
impulsionar o comércio

ECONOMIA

O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 
em Mato Grosso (Senac-
-MT) está com inscrições 
abertas para 370 vagas 
em cursos focados nas 
mais modernas técnicas 
e estratégias de vendas 
para potencializar profis-
sionais e negócios.

No total, são 19 turmas 
distribuídas pelos muni-
cípios de Cuiabá, Rondo-
nópolis, Tangará da Serra, 
Sorriso, Lucas do Rio Ver-
de e Barra do Garças.

Conforme o diretor 
regional do Senac-MT, 
Edson Dahmer, as capa-
citações foram desenvol-
vidas para acompanhar 

Para Tangará
da Serra estão 
sendo ofertadas 
40 vagas

Capacitar os 
profissionais da 
área de vendas 
com foco na
excelência

No total, são 19 turmas

Em Mato Grosso, a pesquisa já está na etapa final

Assessoria

as tendências e inovações 
que despontam no varejo. 
“Empresas e marcas são 
feitas, antes de tudo, por 
pessoas e o bom atendi-
mento sempre será uma 
demanda de consumo. Es-
tes cursos irão contribuir 
para a qualificação de pro-
fissionais no atendimento 
das expectativas do novo 
consumidor, em conexão 

com um mercado cada vez 
mais competitivo e em 
constante transformação”, 
destaca o dirigente.

As diversas formações 

tratam de técnicas, es-
tratégias e inteligência 
emocional em vendas e 
negociação, marketing, 
roteirização de entregas, 
gerência de loja, desenvol-
vimento de equipes, rela-
cionamento com o cliente, 
entre outras. Os cursos te-
rão duração de uma a qua-
tro semanas e se destinam 
para pessoas a partir dos 
16 anos de idade.

Para Tangará da Serra 
estão sendo ofertadas 40 
vagas, sendo 20 no curso 
de ‘Relacionamento com 
o Cliente e o Pós-Venda’ e 
outras 20 para ‘Roteiriza-
ção de Vendas e Entregas’.

“Iremos capacitar os 
profissionais da área de 
vendas com foco na ex-
celência no atendimento, 
fomentando a conexão en-
tre as transformações do 
mundo digital, a empatia 
com os clientes e o aten-
dimento de suas neces-
sidades, abordando fer-

ramentas para alavancar 
as vendas e aumentar a 
lucratividade das empre-
sas do comércio de bens, 
serviços e turismo do es-
tado”, salienta Edson Dah-
mer.

As inscrições estão sen-
do feitas no Centro de 
Educação Profissional do 

Senac-MT em Tangará da 
Serra. As matrículas são 
realizadas mediante apre-
sentação dos documentos 
oficiais de identificação 
com foto, comprovantes 
de endereço e de escolari-
dade. Menores devem es-
tar acompanhados de um 
responsável legal.

SERGIO ROBERTO 
Enfoque Business

80% da população estima-
da recenseada.

Região - Dois municípios 
veem com preocupação 
os números apresentados 
pelo IBGE na prévia do 
Censo 2022 informada 
ao Tribunal de Contas da 
União (TCU) em 25 de de-
zembro último.

Pela prévia, Tangará 
da Serra passa a contar 
100.784 habitantes, ante 
os 107.631 moradores 
apurados na estimativa 
do ano passado. Com esse 
número populacional, o 
município sofrerá diminui-
ção em sua arrecadação.

Já em Barra do Bugres, a 
prévia do Censo 2022 do 
IBGE indica que a popula-
ção de Barra do Bugres de-
cresceu 22,6%. Pela con-
tagem do órgão federal, o 
município banhado pelo 
rio Paraguai somou 27.586 
habitantes em 2022 contra 
uma população estimada 

de 35.642 moradores em 
2021.

Além de perdas de recur-
sos oriundos do Fundo de 
Participação dos Municípios 
(FPM), a redução populacio-
nal confirmada nas prévias 
do censo demográfico do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) provocará 
perdas de recursos direcio-
nados à Saúde.

Quem ainda não respon-
deu ao Censo 2022 pode 
ligar de telefones fixos ou 
celulares para o telefone 137 
e agendar a visita de um re-
censeador. A pessoa que 
fizer contato responderá a 
alguns questionamentos que 
visam identificar se algum 
outro morador já participou 
da pesquisa. Depois disso, 
a equipe local do IBGE vai 
presencialmente para fazer a 
entrevista. A pesquisa com-
pleta não acontece por tele-
fone, somente a marcação do 
atendimento na residência.
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Igreja Assembleia de Deus 
prepara o Aviva Comadren

PERÍODO DE CARNAVAL

A Igreja Assembleia de 
Deus de Tangará da Serra, 
através do Pastor Presiden-
te Jair Fagundes e toda a li-
derança de jovens do Muni-
cípio, prepara para os dias 
de Carnaval o Congresso 
de Mocidades das Assem-
bleias de Deus da região 
Noroeste de Mato Grosso. 
O Aviva Comadren inicia 
nesta sexta-feira, dia 17, 
com Culto de Abertura na 
sede da igreja, que fica na 
Rua Antônio José da Sil-
va, no Centro.

Com a estimativa de 
receber aproximadamen-
te dois mil participantes 
vindos de outros municí-
pios, a Igreja Assembleia 

22 cidades
estarão
participando
das atividades

Congresso de Mocidades inicia na sexta-feira

de Deus está a todo vapor 
para finalizar as ativida-
des que acontecerão du-
rante os dias de Carnaval.

O Comadren abrange 22 
cidades que estarão parti-
cipando das diversas ativi-
dades preparadas para os 
jovens e adolescentes.

No sábado, 18, haverá 
caminhada de evangelismo 
na região central da cidade, 
que se concentrará na Pra-
ça da Bíblia. Já no período 
da tarde as atividades serão 
internas com palestras e ofi-
cinas com temas para a ju-
ventude sobre namoro, noi-

vado, casamento, profissões, 
internet e a noite terá culto.

No domingo, 19, acontece 
uma Manhã de Avivamento 
com participação de orques-
tras de várias cidades parti-
cipantes do congresso e após 
almoço seguem as oficinas e 
palestras. No período da noi-
te, se encerram as atividades 
com culto de louvor e ado-
ração, como informa o Su-
perintendente da União de 
Mocidades das Assembleias 
de Deus de Tangará da Serra 
e região (Umadeter), Uelin-
gton Cordeiro, que convida 
a população a participar. 
“Todos os jovens estarão ali 
aguardando você, lembran-
do que é um evento aberto 
ao público e sem custos. En-
tão, toda a população pode 
estar presente para momen-
to de comunhão com Deus 
conhecendo pessoas de ou-
tras cidades e cremos que 
será um grande momento 
para honrar o nome do Se-
nhor”, destacou.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

Cremos que 
será um grande 
momento para 
honrar o nome 
do Senhor



LEVIR DELCARO, CPF 167.508.378-91 torna público que requereu a Secretaria de Meio 
Ambiente de Tangará da Serra – SEMMEA, a emissão de Licença Ambiental Simplificada 
– LAS para a atividade de Armazéns Gerias para empreendimento localizado na Fazenda 
Alegre I endereço Rodovia MT-358 (Tangará a Campo Novo), km 3,8 + 6,5 km esquerda, 
s/n, Zona Rural, município de Tangará da Serra – MT. Não foi determinado EIA/RIMA.

D I S T R I B U I D O R A  D E  P E T R Ó L E O  O P O L S K I  L T D A ,  C N P J  N ° 
37.506.763/0001-19, torna público que requereu junto a SEMA-MT o pedido 
de Renovação de LO para at iv idade de Posto de Combustível,  s i to a Rua 
Celso Rosa Lima, 373-E, Centro, Tangará da Serra-MT. Não foi determinado EIA. 
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

APARECIDO DA SILVA SOUZA, CNPJ n° 29.427.106/0001-58, torna público que 
requereu junto a SEMMEA o pedido de LP, LI e LO para atividade de Fabricação de 
Artigos de Serralheria, no município de Tangará da Serra- MT. Não foi determinado EIA. 
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).
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A saga de um filho de Tangará da Serra:
José Carlos do Nascimento, o Zé do Boi

Para contar a história de 
vida de José Carlos do Nas-
cimento, o Carlinhos ou 
simplesmente Zé do Boi, é 
preciso fazer um relato breve 
e significante sobre a histó-
ria da Família da Tubaína e, 
automaticamente, dar pince-
ladas na história de Tangará 
da Serra, cujos históricos se 
fundem há mais de meio sé-
culo. O relato a seguir traz 
em sua essência a simplici-
dade de um filho da terra 
que, ao lado de seus fami-
liares, contribuiu de manei-
ra singular no processo de 
construção de uma cidade.

Ao nascer em 06 de se-

tembro de 1973 recebeu 
o nome de José Carlos do 
Nascimento. Mais tarde 
herdou do pai o apelido: Zé 
do Boi. Filho de José Miguel 
do Nascimento e Raimunda 
Maria de Oliveira, nosso ho-
menageado de hoje também 
foi conhecido pelos mais 
próximos como Carlinhos. 
Desde menino se destacou 
pelo seu espírito de lideran-
ça e atitudes de bondade, 
sempre buscando ajudar o 
próximo e proporcionan-
do bem-estar a todos a sua 
volta. A história de hoje é 
contada pela filha dele, Ju-
lie Ane, que reside em Tan-
gará da Serra, na mesma lo-
calidade onde o pai nasceu, 
cresceu e fez história.
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ALEXANDRE ROLIM / Especial DS

Zé do Boi deixou um legado de amor por Tangará

Família Tubaína

HOMENAGEM

O Campo do Zé do Boi

A enfermidade e a morte 
precoce do Zé do Boi

Eram meados da década de 
1960, Tangará da Serra era uma 
vila cheia de gente de várias 
partes do país, engajadas 
na construção de uma vida 
melhor. Justamente em busca 
de dias melhores chegaram 
por aqui os pioneiros Ismael 
José do Nascimento (que 
hoje empresta seu nome para 
a avenida implantada na 
antiga Rua 01) e Francisca 
Maria de Jesus popularmente 
conhecida como Vó Chica.

Bisavós do nosso 
homenageado, Ismael e Vó 
Chica foram precursores de 
uma história que se estende 
há cerca de 60 anos em solo 
tangaraense. Eles se mudaram 
de Itamogi, uma pequena 
cidade do Sudoeste de Minas 
Gerais, para o vilarejo de 
Tangará, um lugarzinho 
afamado do interior de Mato 
Grosso.

Por aqui a família se instalou 
na localidade conhecida 
na época por Vila Mineira, 
talvez pela grande quantidade 
de moradores provenientes 
de Minas Gerais que assim 
como a Família Nascimento 
deixavam o sudeste do Brasil 
e se instalavam por aqui 
em busca de criar raízes e 
construir um novo e próspero 
futuro. Hoje a antiga Vila 
Mineira é composta por 
bairros como o Jardim Europa, 
o Jardim Paraíso e o Jardim 
Angola.

No começo as dificuldades 
foram imensas na nova terra. 
Ismael e Vó Chica vieram para 
cá com oito filhos. Apesar 
dos entraves e desafios, a 
grande família contribuiu 
desde o princípio para o 
desenvolvimento da pequena 
cidade que prosperava em 
Mato Grosso. Os ‘Nascimento’ 
decidiram abrir uma 
fábrica de bebidas, a qual 
permanece aberta até os dias 
atuais. Em razão da fábrica 
de refrigerantes e outros 
produtos, os filhos de Ismael 
e Vó Chica são conhecidos até 
hoje como Família da Tubaína.

Através de um projeto de 
lei de autoria do vereador 
Fábio Brito, a Rua/Travessa 
Paraíso recebeu o nome de 
José Carlos do Nascimento. 
A lei 5.464 foi sancionada em 
maio de 2021 pelo prefeito 
municipal Vander Masson. 
O logradouro está situado no 
Jardim Europa, região que o 
Zé do Boi ajudou a construir. 
A travessa está situada entre 
as Ruas Benedito Pereira de 
Oliveira (Antiga Rua 05) e Rua 
Antônio José da Silva (Antiga 
Rua 07).

José Carlos sempre foi apaixonado pelo futebol. E aonde tem futebol tem amizade e convívio 
social. Com a abertura do Jardim Paraíso havia uma chácara que fazia divisa com a propriedade 
em que ele morava. O espírito esportivo dele falava alto. Fiel torcedor do São Paulo Futebol 
Clube, Carlinhos tomou a frente de um projeto, até que conseguiu uma área onde pudesse fazer 
um campinho de futebol no bairro. Com muito trabalho e dedicação e com a ajuda de alguns 
amigos, o tão sonhado campo se tornou realidade.

Carlinhos e os amigos, juntamente a um grande número de crianças, capinaram, limparam 
e plantaram grama no campo onde então começaram as primeiras atividades esportivas de 
futebol. Entre 1990 e 1998, o local virou atração, se transformou em ponto de encontro dos 
desportistas de toda a cidade, passando a ser conhecido como Campo do Zé do Boi. Até os dias 
atuais, jovens, adultos e crianças jogam futebol nesse campo.

Ali, naquele campinho, todas as tardes, Zé do Boi e amigos, crianças, famílias, praticavam o esporte, atraindo gente das demais 
vilas da cidade. Em pouco tempo, o campo virou um centro de lazer para a população de Tangará da Serra, onde amizade, alegria e 
diversão se encontravam e se transformavam.

O campo era frequentado pelo primo do Zé do Boi, popularmente conhecido na cidade como Xiruca. Houve o despertar na 
comunidade da necessidade de se ter um treinador de futebol e quem sabe a criação de uma escolinha de futebol. Foi aí que nasceu a 
Escolinha de Futebol do Xiruca, uma das mais conceituadas e importantes da cidade.

O Campo do Zé do Boi era de verdade um ponto de encontro das famílias tangaraenses. Ao longo dos anos, Carlinhos e seus 
parceiros fizeram vários torneios beneficentes, ajudando inúmeras pessoas com dificuldades e necessidades diversas. Em seguida, ele 
se tornou membro da Liga Esportiva de Tangará, organização esportiva que havia naquela época.

O tempo passou e José Carlos ou simplesmente Carlinhos ou Zé do Boi, acumulou muitas alegrias, conquistas e contribuições para 
desenvolvimento esportivo e muitas outras áreas em Tangará da Serra. A filha conta que no ano de 2008, Zé do Boi, como gostava de 
ser chamado, participava de um torneio na comunidade Córrego das Pedras, sentiu-se mal enquanto jogava uma partida de futebol e 
a partir aí sua vida mudou radicalmente.

Ele foi em busca de atendimento médico e recebeu uma triste notícia. Carlinhos foi diagnosticado com uma enfermidade conhecida 
cientificamente como Silicose Pulmonar, causada pelo pó da areia, produto com o qual trabalhou por vários anos na prestação de 
serviço de jateamento de areia.

Após quatro anos de muito sofrimento, de luta e vontade de vencer, de idas e vindas a hospitais, buscando recursos até mesmo fora 
de Mato Grosso, José Carlos do Nascimento, o Zé do Boi, não resistiu, falecendo precocemente na madrugada do dia 02 de outubro 
de 2011, aos 38 anos. Seu corpo está sepultado no Cemitério Municipal Jardim da Paz, em Tangará da Serra, cidade que ele sempre 
amou, criou raízes e fez história.

Tal pai, tal filho
O filho mais velho de Ismael e Vó Chica, José Miguel do Nascimento, pai do Carlinhos, nosso homenageado, chegou a Tangará 

ainda bem jovem, solteiro e cheio de sonhos e projetos a serem executados. Casou-se por aqui com Raimunda Maria de Oliveira na 
década de 1970. Tiveram quatro filhos: Maria Helena, Marilene, José Carlos e Paulo José.

José Miguel prestava serviço de frete por toda Tangará, utilizando um veículo muito conhecido na época: o carro de boi. Ele ganhou 
popularidade na cidade com os serviços que prestava, recebendo a alcunha de Zé do Boi, apelido que posteriormente também acabou 
sendo passado para o filho José Carlos, o Carlinhos, Zé do Boi, o nosso homenageado.

Influenciado e seguindo os passos do pai, José Carlos do Nascimento começou a trabalhar muito jovem. Ainda pequeno entregava 
leite na cidade, que já conhecia como a palma da mão. Todo o mundo sabia quem ele era e ele conhecia e tratava bem cada uma das 
pessoas. Ainda rapazote, ele montou uma bicicletaria na rua Antônio Hortolani, local onde trabalhou por alguns anos.

Com seu espírito empreendedor e visão de futuro, José Carlos abriu uma empresa de prestação de serviços de jato de areia na 
chácara onde sua família reside até os dias de hoje. Com a empresa ele trabalhou por aproximadamente 15 anos, prestando serviço 
para vários empresários da cidade com ‘jateação’ de objetos de ferro, como bicicletas, chassi de veículos, maquinários agrícolas e até 
mesmo com reformas de leitos para os hospitais da cidade.

Em 1994 José Carlos se casou com Celma Cristina Ferreira da Silva Nascimento. O casal teve três filhos: Julie Ane do Nascimento, 
João Carlos Ferreira do Nascimento (In Memoriam) e Ana Julia do Nascimento. Não teve tempo de conhecer o neto, Arthur Ferreira 
do Nascimento.


